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Resenhas
Grupo de São Bernardo
MARQUES DE MELO, José e CASTELO BRANCO, Samantha(orgs.).
Pensamentocomunicacional brasileiro: o Grupo de São Bernardo
(1978-1998).São Bernardodo Campo:Umesp,1998.636 p.
Fazpartedo cotidianodo brasileiroa expressão"Brasil,paíssem
memória..."Entenda-seaí memóriacomopreservaçãoda históriade um
povo,de umestado,de umainstituição.Nestesentido,maisumavez,
JoséMarquesde Meio dá exemplode cidadania,profissionalismoe
visãode futuro. Com a colaboraçãode SamanthaCastelo Branco,
doutorandaem ComunicaçãoSocialda própriaUniversidadeMetodista
deSãoPaulo, reúneem antologiaintituladaPensamentocomunica-
cionalbrasileiro:o GrupodeSãoBernardo0978-1998),textosprodu-
zidospelosdocentesdo Curso de Pós-graduaçãoem Comunicação
Socialda Umespao longo de duasdécadasde atividades.
Não se tratade uma comemoraçãomeramentesimbólica aos
vinteanosde vida de um grupo de pesquisadoresem comunicação,
comatuaçãona cidade de São Bernardo do Campo (SP). É muito
mais.É a transformaçãoem livro de artigosdiluídos, sobretudo,na
revistaComunicação& Sociedadeou consagradosem eventoscien-
tíficosda áreae/ou em diferentesperiódicos.Um livro, tradicional-
mente,assumecaráterde maior perenidade,com a ressalvade que
aquelarevistaseconstituiue se constituiem elementoprimordialpara
aprojeçãonacionale internacionaldos docentese discentesda re-
feridaentidade,desde os anos setenta,quando estaainda tinha a
denominaçãode InstitutoMetodistade Ensino Superior.
Emsuma,este livro é a garantiade preservaçãoda memória
deumainstituiçãode ensino e por conseguintede parteda história
doensinode comunicaçãonum país "desmemoriado"e carentede
documentaçãoinstitucional.Mais ainda.Não se tratade um "conglo-
merado"detextos.Pelo contrário.Há umencadeamentonaturalque,
aolongode dois eixos temáticos,transportao leitor ãs diferentes
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fasesvivenciadaspelo Grupo, desde a décadade 1970,em meioà
efervescênciapolítica e administrativado País pós-64,até quaseo
fim do milênio, ano de 1998.
Em torno do primeiro eixo, sob o título genérico de "Idéias
germinadoras0978-1989)",concentram-se21trabalhos.Estesrefletem
o ecletismopresentenosprimeirosanos,em termosdetemática,corren-
testeóricase ideológicas.Artigos.concernentesà comunicaçãoeclesial,
comoo de B. P. Bittencourt('A comunicaçãoem Paulo,o Apóstolo"),
convivemladoa ladocommatériasquecontemplama forçadasinova-
çõestecnológicas,a exemplodo paperde FredricM. Litto,"Difusãoci-
entíficae desafiostecnológicos:mitose realidades",ou "A magiadaste-
lenovelas",explorada,soba lógicado capital,porCiroMarcondesFilho,
no rastrodo sucessode RoqueSanteiro,coma suaviúvaPorcina.
Para Marques (p. 12), tal heterogeneidaderepousa no fato
inquestionávelde que".. .a universidadeé o local dialéticopor ex-
celência,onde concepçõesdiferentesse confrontamde mododinâ-
mico, onde personalidadesdiversasconviveme competemde forma
civilizada",o que,aliás,reiterao pensamentodo grandepensador,R.
P. Wolf,lquandoesteconcebea universidade,essencialmente,como
uma "comunidadede estudos",devotadaà preservaçãoe ao avanço
do conhecimentohumano,respeitadas,no entanto,as singularidades
das diferentescomunidadescientíficas,semperderde vistaos inte-
ressesda coletividade.
O momentoseguinte,concernenteaos anosnoventa- "Idéias
atualizadoras0990-1998)"- refleteas mudançasconceptuaise estru-
turaisdo curso,em consonânciacom as transformaçõesociais,eco-
nômicas,culturais,políticas e tecnológicasda sociedadebrasileira
contemporânea.A consolidaçãodo mestrado,com a absorçãodeum
númerosignificativode doutorese pós-doutores,propiciaa imple-
mentaçãodo doutoradona áreae o incentivocrescenteparaa exe-
cução de pesquisascientíficas,algumasdas quais sintetizadasnos
dezessetetrabalhosentãoreproduzidos.
Estescontemplamasduaslinhasde pesquisaora vigentes- es-
tudosde mídiae estratégiase políticasde comunicação-, cujoenun-
ciadode per si permiteantevercertaabrangênciatemática.Dentreos
estudosde mídia,na impossibilidadede mencionartodoseles,desta-
cam-seo artigodeAnamariaFadul,intitulado"A intemacionalizaçãodos
gruposde mídiano Brasilnos anos80",e o de CiciliaMariaKrohling
1. R. P. Wolf, o idealda universidade(Sào Bernardodo Campo:Unesp,1993).201p.
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Peruzzo,"Participaçãonasrádioscomunitáriasno Brasil".Nummomen-
to histórico,emqueasredeseletrônicasde informaçãoemergemcomo
elementosdecisivosno processode comunicaçãoentreos indivíduos
dequaisquernações,é interessanteobservara continuidadeda força
da rádio no processode democratizaçãodo conhecimento,o que
mostra inviabilidadede seteruma"aldeiaglobal",no sentidorestrito
dotermo.Cadainovaçãotemo seupúblico,o seuespaço,o seutem-
po,a dependerdo estágiode desenvolvimentode cadasociedadeou,
maisainda,de cadaestratosocial.
A seção"Estratégiase Políticasde Comunicação"reúne,entre
outros,escritosde Gino GiacominiFilho, que discorresobreo avanço
do marketingsocietal,e de GraçaCaldas,que historiaas políticasde
comunicaçãoem territórionacional,desdeo governoJosé Sarneyaté
asmedidasaplicadaspelo atualpresidenteFernandoHenriqueCar-
doso,em seu.primeiro mandato.O decretopresidencial,de 26 de
dezembrode 1996,submetetodasasconcessõesde rádioe televisão
a licitaçõespúblicas.É a tentativade dar fim a uma práticaque re-
montaà instauraçãodo EstadoNovo de Getúlio Vargas,em que os
critériosde concessãofiguramcomo uma dasmoedasde trocamais
valorizadasno meio político e, com certeza,um dos fatoresrespon-
sáveispelo "custo-Brasil".
Falandoconcretamentedo segundoeixo, doze dos autoressão
integrantesdo Grupo Comunicacionalde São Bernardoou, maises-
pecificamente,do Cursode Pós-graduaçãoem ComunicaçãoSocialda
Umesp.Seuperfil biográficoconstada partefinalda publicação,sob
a responsabilidadede SamanthaCasteloBranco,a quemcoubetam-
bémapresentartodosos autores,precedendoo texto.Sãodadoscon-
cisos,masque permitemcontextualizaros pesquisadoresem sua
realidadesocioculturale, por conseguinte,compreendercom mais
facilidadesuaprodução.
Enfim, o livro constitui um registrohistórico e, mais do que
isto,umaprova incontestávelda evolução da comunicação, em
termosde Brasil,atéporque,segundopalavrasde Marquesde Meio,
nãoobstantea atualizaçãode algunsdadose idéiasfaceàs mutações
ocorridasnessesvinteanos,na essência,os conteúdosdos trabalhos
originaissão mantidos.
Maria das GraçasTargino
Doutoraem Ciênciasda Informaçãopela Universidadede
Brasília,professorado Cursode Comunicação
Socialdo Centrode Ensino Unificado de Teresina.
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Empresa,educaçãoe comunicação
VIGNERON, Jacques.Comunicaçãointerpessoale formaçãoperma-
nente.São Paulo: Angellara,1997.218 p.
Jacques Vigneron é francês,tem65 anos e vive no Brasil há
trintaanos.A suaeducaçãoformalrefleteumatrajetóriade vidaque
o fez passarpor Filosofia,Teologiae Letras,culminandocomo dou-
torado na Universidadede Paris VIII, em 1979.É casadocom uma
brasileirae temvivido intensamenteas dificuldadese os desafiosde
nossavida cultural,tendosido atémesmoexpulsode nossoPaíspelo
governo militar,principalmentepor sua atuaçãojunto às camadas
pobres e a operáriosde nossasociedade.
O texto do Prof. Vigneron traz as marcas de todas essas
vivênciasanteriorese deveser consideradoum conhecimentocolado
à vida. Seusalunos reconhecemque ele ali no texto,tal comofala
nas salas de aulas e conferências.Por isso o autor discutetemas
práticose atraentesparatodos os que trabalhamno interiordasor-
ganizaçõesou que fazemdelasobjeto de seusestudose pesquisas.
Por exemplo,paraos especialistasem comunicaçãoestetextointe-
ressamuito,porqueele insisteque a realidadesocialse constróipor
meio de arteda conversação;aos que trabalhamcom treinamentoe
desenvolvimentode recursoshumanos,ofereceumaestimulantedis-
cussãosobrea formaçãopermanentee a fluidezdas fronteirasentre
"treinamento"e "educação".
JacquesVigneronpossuiumatrajetóriade vidafortementevincu-
ladacom experiênciasno que a Unescotemchamadqde "educação
permanente",expressãotambémusadapor ele parabatizarumanova
coleção,iniciadaexatamentecomestetexto.Nessalinhade preocupa-
ção, ele não consegueescondersuasorigensfrancesas,atéporque
"educaçãopermanente"é um temaque temfascinadoos franceses,
desdequandoCandorcet,em 1772,apresentounaAssembléiaRevolu-
cionáriaumprojetode "educaçãode crianças"e "educaçãodeadultos".
Dentrodessamesmatradiçãotemosacesso,em línguaportuguesa,
textosde PierreGogueelim(Aformaçãocontínuadosadultos,Lisboa,
PublicaçõesEuropa-América,1970),RogerMucchielli(Aformaçãode
adultos,São Paulo,MartinsFontes,1981)e PierreFurter(Educaçãoe
reflexão,Petropólis,Vozes,1966).Todosessesautoressepreocupavam
com a andragogia,a artede levar os adultosà aprendizagem,em
oposiçãoà pedagogia,o conjuntode maneirasde levarascriançasao
mesmofim.Daí a ênfasedessesespecialistasda "formaçãopermanente"
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emPsicossociologia,Pedagogiae NovasTecnologiasde Informação,
assimcomo nas conseqüênciasdas novascondições econômicase
culturaisde"vida paraa formaçãointegraldo ser humano.
O primeiro capítulo do livro de Vigneron aborda o lugar da
"ética"e da "moral" no processo de comunicaçãoe na educação
permanente.O autor parte da constataçãode que vivemos numa
sociedadeque poucoprivilegiaambosos temas,o que faz da ênfase
na"moral"algo distanciadodo momentopresentedas pessoas,pois
"nestefinal de século, falar de moralé uma atitudeaparentemente
retrógrada"(p.23).Cabendo,por issomesmo,ã educaçãoa tarefade
"reinstituira moral nestemundo e particularmentenos meios de
comunicação"(p.28).Tomandoissocomobaseele, semmedode ser
antiquado,insisteque "a moralfundamentaa educação,e particular-
mentea formaçãopermanente".Nessesentido, "aeducaçãomoral,
presentem todosos atosda educação,pode se organizarem torno
detrêsgrandeseixos:o respeitopelapalavradada,a coerênciaentre
o discursoe os atos,e a generosidade"~p.29).
Mascomomantera generosidadem ummundocentralizadoao
redordo mercado,conforme a teoria neolibeal?Ao elaborar essa
perguntao autor não nega as suas origens no humanismocristão
francês,particularmentena JOC (JuventudeOperáriaCristã).
A humanizaçãoé o grandetemado segundocapítulo,"Educa-
çãohumanista,educaçãototal da pessoa".Nele Vigneron, filosofi-
camente,registra(p.37): "A educaçãoé um projetocontínuode de-
senvolvimentodascapacidadesfísicas,emocionaise intelectuais,ba-
seadoemvaloresmoraise culturais,permitindoque o indivíduo se
tornepessoae se relacioneharmoniosamentecom o universo:a hu-
manidade,todosos seresvivos e a matéria".
Trata-se,claramente,de uma concepçãoholística de educa-
ção,cujosesteiossão a comunicaçãoe a interação,os elementos
centraisde sua concepção. Por isso, a escola, em especial a uni-
versidade,é para o autor, baseadoem Alain Etchegoyen,a insti-
tuiçãocujo papel "não consistesó em adaptaros alunos ao mundo
comoeleé, masem convertê-Iosem ferramentasde transformação
domundo"(p.38). Entretantoisso precisa ser feito dentro de um
climade respeitoaos valores morais e culturais que contemplem
o bemcomumhumano e universal.
Já o terceirocapítuloprocuradespertarno leitor o impactoda
explosãoda informáticapara{lformaçãohumanae seu processode
assimilaçãoe leiturado mundoda vida.Vigneronacreditaque o ser
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humano, em especial o estudioso,é um contínuo processadorde
informações,masque estáatualmentediantede estímulosgeradores
de ansiedade,dada a explosãode informaçõessobre tudo, a todo
instante.Daí:como levaros educandosa aperfeiçoarema capacidade
de análisede tantasinformaçõesque lhes chegamsimultaneamente?
O capítuloseguintetratada comunicaçãointerpessoaldentrode
um quadroorganizacional.Neleo autorincorporaconclusõesde pes-
quisasempreendidaspor seusalunosde mestrado em comunicação
social, na UniversidadeMetodistade São Paulo, onde leciona.Com
issoo autorprocurase prendera situaçõesprópriasda vidacotidiana
de escritórios,fábricase escolas.Paraele, no interiordessasorgani-
zações,vivemosum períodode crisenos processosde comunicação,
causadospor impactosdiversos,entreoutroscausadospela recessão
econômicaorganizacional,terceirização,reengenharia,downsizing,
implementaçãode qualidadeetc.Vigneroninsisteque taisprocessos
trazemconsigo rupturasna comunicaçãoe que, por isso mesmo,
precisamser pedagogicamentetrabalhadas.Essamesmatemáticaestá
presenteno capítuloquinto,no qual o autoranalisaespecificamente
a modernização,reengenhariae qualidadetotal.Aqui, novamente,foi
dado espaçoa depoimentosde alunos,empresáriose pessoasenvol-
vidas com a pregaçãoética,no casoum bispo metodista,todaselas
entrevistadasobre as conseqüênciasdessasituaçãode criseparaa
comunicaçãointerpessoal.
A formaçãopermanenteperpassa,parao autor,as experiências
em educaçãoescolare nos setoresde treinamentodasorganizações.
Trata-sede umaformaçãosemlimites(cap.6),que,por serpermanen-
te, é apresentadacomo a saídapara situaçõescríticascomoasque
vivemosnestemomentohistórico.Nessecontexto,ganhaimportante
lugar na reflexãode Vigneron a universidade(cap.7),vistaporele
comoo espaçosocialondeumautopiapodeser colocadaemprática:
a transformaçãodo universo,a partirde um projetocapazde"formar
inovadoresnumasociedadesemprojeto"(p.39).
Vigneron encaraa universidade,justamentepor suavivência
dentro dela, talvez até de uma forma idealistae apaixonada.Isso
apareceem umade suasfrases:"A universidadeé o espaçoprivile-
giado do pensamentofilosóficoe científico.Ela conserva,divulgae
produz conhecimentos"e, por estar"enraizadano passado,viveo
presentee projetao futuro". Porém, aqui perguntamosnós,como
podemosadequaresseidealde forçautópicaà realidadedasuniver-
sidadesbrasileiras,muitasvezes,entidadesmeramentecaça-níqueis?
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Essadimensãoutópica,defendidacomentusiasmopeloautor,
ganhacorpo nas páginasdedicadasà discussãodas "universidades
abertas".Para ele, de um modo geral as universidadestradicionais
estãofech;1das,porque se encontramcompromissadascom a repro-
duçãode ideologias,baixacriatividadee desestimuladasà inovação.
Essadiscussãose complementano capítulo oitavo,no qual o autor
tratada difícil, mas nem por isso menos importante,questão da
avaliação,ali visto, tal como a formação,um processocontínuo e
permanentenas organizações.
Por tudo issoque foi dito, o textode JacquesVignerondesper-
ta,nos administradoresde empresas,pedagogos,comunicólogos,
professoresuniversitáriose demaisestudiososdos fenômenoshuma-
nos,reflexõese provocações.É possível que esteseja o principal
interessedo autor, pois, no final de cada capítulo, há "sugestões
paraum trabalhopessoalou coletivo",no qual partesde seu texto
ou de outros autorescitadossão reproduzidos,com o objetivo de
provocardebatese novas conclusões.
LeonildoSilveira Campos
Mestreem Administraçãode Empresas,doutor em
CiênciasSociaise Religião,professordo Programade
Mestradoem Administraçãode Empresasda Umesp.
A trajetória de Beltrán
MARQUESDEMELO,José& BRITTES,JuçaraGorski.A trajetória
ccomunicacionalde Luis RramiroBeltrán.Anuário Unesco/Umespde
ComunicaçãoRegional,n21. SãoBernardodo Campo:Umesp,1997.
Nãofoi apenasparapreencherumaformalidadeacadêmicaque
a Escola Latino-Americana de Comunicação - cujas atividades estão
acargoda CátedraUnescode Comunicaçãoparao Desenvolvimento
Regional,instaladana UniversidadeMetodistade SãoPaulo- escolheu
aproduçãointelectualdo professorLuisRamiroBeltránSalmóncomo
objetodediscussãode seu I Ciclo de Estudossobrea EscolaLatino-
Americanade Comunicação,realizadoentreos dias24 e 26 de março
de1997,na Umesp.
Donode um currículoinvejável,Beltránacumulapassagenspor
praticamenteodasas áreasde comunicaçãoe artes,entre as quais
l
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jornalismo, publicidade, relaçõespúblicas, rádio, cinema e teatro.
Graçasà clarezade seu pensamentoe à objetividadede seu texto,
pôde desenvolverreleituraslúcidasdasprincipaisteoriasda comuni-
cação,numtrabalhode relevânciaepistemológicaindiscutívelparao
estudodessecampodo conhecimento.
Em diversostextos,pode-seobservarseu empenhoem analisar,
desdea propostadesenvolvimentistado difusionismoruralda década
de 1970,atéos desafioscomos quaisse defrontahojeo pensamento
comunicacionalanteos fenômenosdaglobalizaçãoe do neoliberalismo.
Seusestudostiveramaindao méritode pôr o pensamentocomuni-
cacionallatino-americanodefinitivamenteno cenáriointernacionaldo
estudoda comunicação,servindode saudávelinfluênciaem todosos
que,naAméricaLatina,pretendemdesenvolver,comseriedade,estudos
e pesquisasnos diversoscamposdessadisciplina.
Mas foi a partirde meadosda mesmadécadade 1970queLuis
RamiroBeltránviria a interessar-sepor aquiloque muitosentendem
como sua principal contribuiçãopráticaao campoda comunicação
social: a criaçãode políticasestáveisde comunicaçãonos paísesla-
tino-americanos.Foi um trabalhode catequeseque, se não rendeu
os frutos esperados,gerou,em todo o continente,grandereflexão
entreos estudiososdos fenômenoscomunicacionais,alémde inspi-
rar Beltrána propor o estabelecimentode umaNovaOrdemMundial
da Informação.
A criaçãode políticasde comunicaçãoparaos paísesdo con-
tinenteé umabandeiraempunhadaatéhojepor Beltrán- emboraele
aindaadmitagrandesdificuldadesparavê-Iasadotadas.A buscadessa
perspectivatalveztenhaorigemno fato de o professorteratuado,
duranteboa partede suacarreira,como pesquisadorde váriasagên-
ciasinternacionaisvoltadasàeducaçãoe aodesenvolvimento,c mo
o lica e a Unesco,para citarapenasdois exemplos.
A visãointernacionaljá haviasido adquiridaentre1965e 1973,
quando Beltrándesenvolveuseus estudosem nível de mestradoe
doutoramentona Universidadedo Estadode Michigan,soba orientação
de dois consagradosteóricosda comunicaçãonorte-americana,Everett
Rogerse DavidBerlo, respectivamente.Maso convívio- tantocomo
estudantecomo,maistarde,comoprofissional- comcentrosmaisde-
senvolvidosde pesquisae ens'inonão provocouqualqueralteraçãona
latinidadedessebolivianonascidona cidadede Oruro,em 1930.
E é justamenteo percursointelectualdessegrandepensadordo
continente,discutidocom a presençado próprio Beltránduranteo I
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Ciclo da Escola Latino-Americanade Comunicação,que a Cátedra
Unesco/UMESPsintetizou em A trajetória comunicaciona/ de Luis
RamiroBe/trán,organizadopelos professoresJosé Marquesde MeIo
e Juçara Gorski Brittes.
O livro, umacoletâneade trabalhosapresentadosno encontro
sobrea vida e obra de Beltrán,foi dividido em trêspartes,parafa-
cilitarao leitor a localizaçãodos temas.Na primeiraé discutidaa
visãodo professorboliviano sobre a pesquisaem comunicaçãona
AméricaLatinae a necessidadedo estabelecimentode políticas de
comunicação para o desenvolvimento, por meio de textos de
AlejandroAlfonso, SergioMolina, José Luis Exeni, SergioCapparelli,
MargaridaMaria Krohling Kunsch e Ismar de Oliveira Soares.
Numasegundaparte,a partir de trabalhosde BrendaDervin,
CiciliaMariaKrohlingPeruzzoe José LuisAguirreAlvis, sãotraçadas
asperspectivasda EscolaLatino-Americanade Ciênciasda Comunica-
ção,analisadasa partirdas iniciativaspioneirasque proporcionaramo
seuestabelecimentoe suaevoluçãoatéos esforçosparaa obtençãode
sualegitimaçãoacadêmica.
A terceirapartedo livro traz textosde ElizabethFox,Juan Díaz
Bordenave,RaúlRivadeneiraPradae Lupe Cajías,alémde fazerum
sobrevôopelas memórias de Luis Ramiro Beltrán, visitando o
comunicador,o pesquisadore o cidadão.Outra característicade A
trajetóriacomunicaciona/deLuisRamiroBe/tráné a de respeitaros
textosapresentadosoriginalmenteem espanhol,o que a torna uma
obrabilíngüe.
O livro traztambémum conjuntode cincoanexos,nos quaisse
podeencontrarum resumodos antecedentesdo pesquisadorbolivi-
ano,a relaçãode seusprincipaistrabalhospublicadosentre 1957e
1997,fontesdocumentaisque estabelecemseu perfil como profissi-
onal de comunicação, além de duas coletâneas de fotografias - a
primeira,resgatandomomentosda carreirade Beltrándesde seus
temposde estudanteaté já como pesquisadore consultorinternaci-
onal;e a segunda,contendoflagrantesdo I Ciclo de EstudosSobre
a EscolaLatino-Americanade Ciênciasda Comunicação.
A trajetóriatomunicaciona/deLuis Ramiro Be/trántem prefá-
ciodo professorJosé Marquesde MeIo, diretor-científicoda Cátedra
Unescode Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegional,coorde-
nadordo Cursode Pós-Graduaçãoem ComunicaçãoSociale diretor
daFaculdadede Ciênciasda Comunicaçãoe da Culturada Univer-
sidadeMetodistade São Paulo. ParaMeIo, "ninguémmelhordo que
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Luis Ramiro Beltránpara simbolizara Escola Latino-Americanade
Comunicação,atuandocomo mobilizadorde coraçõese mentesdas
novas geraçõesde comunicólogospara resgatara um só tempoa
identidadeacadêmicado nossocampoe o orgulhoculturalda nossa
condição de povos mestiços".
Na apresentação,Juçara Brittesafirmaque o encontrocausa-
dor de A trajetóriacomunicaciona/de Luis Ramiro Be/tránsusten-
tou-seem um "temárioque abrangeudesdea recuperaçãohistórica
da pesquisaem comunicaçãosocial no continenteaté as perspec-
tivas que se configurampara o futuro da atividade",numadiscus-
são para a qual foram convidados"palestrantesde nome reconhe-
cido no cenário acadêmico internacional", entre eles "o próprio
Beltrán, considerado,entre outros títulos, "pai das Políticas Naci-
onais de Comunicação".
Sejapelo seu caráterde resgateda pesquisaem comunicação
social na América Latinaseja pela legitimaçãoproporcionadacom
a presençade Beltránno encontroque lhe deu origem,A trajetória
comunicaciona/deLuis RamiroBe/tránjá pode ser consideradalei-
turaobrigatóriaparaos jovenspesquisadoresque pretendaminiciar
seus estudossobre o pensamentocomunicacionallatino-americano
e mesmoaquelesque desejamaprofundarseus conhecimentoso-
bre a produção intelectual desseexpoenteda pesquisasocialdo
continente.
Afinal, Beltráné hoje um nome internacionalexatamentepor
não ter perdidoemtempoalgumsuasrelaçõescoma AméricaLatina,
cujo desenvolvimentodefendecom paixão,massobretudocomse-
riedade.E é issoque o tornao pesquisadormais laureadodo conti-
nente,tendorecebido- dentreinúmerosoutros- o primeiroPrêmio
McLuhan-Teleglobe,estabelecidoem 1983pelo governocanadense,
em parceriacoma Unesco,e hojetido comoa maisaltahonrariacom
que um profissionalde comunicaçãopossaser agraciado.
GermanoAzambuja
Jornalisla,domorandodoCurso
de Pós-GraduaçãoemComunicação
SocialdaUmesp.
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Identidadeda imprensabrasileira
MARQUESDEMELO,JoséeQUEIROZ,Adolpho(coord.).Identidadeda
imprensabrasileiranofinaldeséculo:dasestratégiascomunicacionaisaos
enraizamentose àsancoragensculturais.São BernardoCampo:Umesp,
1998.277 p.
Na décadade 1980,o estadode São Paulo promoveuum inten-
soprocessode interiorizaçãodo seuparqueindustrial.Acompanhan-
do esseprocesso,o interiorpaulistaassistiua um forte crescimento
desua imprensaque,de cercade trezentostítuloscom que contava
no iníciode 1970,saltouparaa expressivamarcade, aproximadamen-
te, 1.200títulos, no começodos anos noventa. Porém, são pouco
conhecidasas característicasda imprensado interior, já que àquela
supremacianuméricade títulosnão correspondeuum númerosigni-
ficativode trabalhosacadêmicosde pesquisae de análise,embora,
nessaáreageográfica,existamvários cursosde comunicação.
A publicaçãodo livro Identidadeda imprensabrasileiranofinal
deséculo:das estratégiascomunicacionaisaos enraizamentose às
ancoragensculturaisvem não somenteatendera essanecessidade,
comotambémreativara realizaçãode estudosempíricosna áreada
comunicaçãoque, ao longo dos anos oitenta, estiveramum tanto
quantodesprestigiados.
A obraapresentaos resultadosde umaamplapesquisaque,com
o objetivode conhecerasmarcasquedefinema identidadeda impren-
.saexistentenas principaisdasseis microrregiõesque constituemo
cenáriogeoeconômico-culturaldo estado de São Paulo, analisou
dezesseisjornaisdiários:da regiãonorte,A Cidade(RibeirãoPreto)e
jornaldeBarretos;da noroeste,Folhada Região(Araçatuba),O Impar-
cial(PresidentePrudente)e Diário deMarília); da centro-oeste,Cru-
zeirodoSul (Sorocaba),O Imparcial(Araraquara)e jornal da Ci4ade
(Bauru);da sudeste,A Tribuna (Santos)e ValeParaibano(Vale do
paraíba);da regiãodo MédioTietê,CorreioPopular(Campinas),jornal
dePiracicabae jornal deLimeira;e, do pólo metropolitano,Diário do
GrandeABC (SantoAndré),FolhaMetropolitana(Guarulhos)e O Diário
deMogi(Mogidas Cruzes).
Foram analisados, ainda, cinco dos chamados prestigepapers -
FolhadeS.Paulo, O EstadodeS.Pauloe GazetaMercantil,do estado
deSãoPaulo, e O Globoe jornal do Brasil, do Rio de Janeiro -,
obtendo-sedadosque serviramcomo ponto de referênciaparacon-
frontaros resultadosda pesquisarealizadanos veículosda imprensa
do interiorpaulista.
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o projeto!reuniu amplossetoresda vida acadêmicabrasileira,
tendoenvolvidoquasecempesquisadoreseniorese junioresde seis
instituiçõesde ensino superiorpaulistase uma paranaense.Em seu
desenvolvimento,contoucom coordenadoresbastanteafinadoscom
o temae o objeto da investigação:na coordenaçãocientífica,atuou
o prof. dr.José Marquesde MeIo,que desde1966estudaos aspectos
da identidadeda imprensabrasileira;enquantoisso,a coordenação
executivaesteveconfiadaao prof. dr. Adolpho Queiroz,que nosúl-
timosanosvemse dedicandoa pesquisasno âmbitoda comunicação
regional. Jaqueline Rios, Rosângela Zomignan, Maria Cristina
Zomignane CamilaFrancisBraghinrealizarama sistematizaçãoquan-
titativadas informaçõescolhidaspelos pesquisadoresem arquivose
na pesquisade campo.Encarregou-seda interpretaçãodos dadose
da redaçãodo textoo jornalistaWaldemarLuiz Kunsch,hojecoorde-
nadordo Curso de RelaçõesPúblicase mestrandodo Cursode Pós-
Graduaçãoem ComunicaçãoSocialda Umesp,alémde editor-asso-
ciado da revistaComunicação& Sociedade.
Adotandoprocedimentosbemdefinidos,a partirdos esquemas
elaboradospor KayserZe adaptadosporJosé Marquesde MeIoparao
estudodos jornaisbrasileiros,3os pesquisadoreslevantaramos dadosde
21 jornaisselecionados,ao longo da semanade 21 a 27 de maiode
1996.Os resultadosde seutrabalhoreproduzem-seno livroemquestão.
Numprimeirocapítulo(p. 29-156),mostra-seo perfIlda imprensa
regionalpaulista,ao qual se chegoua partirda análiseisoladados
veículosde cadamicrorregião,seguidada avaliaçãodo conjuntode
jornais da mesmamicrorregiãoe da comparaçãoda imprensadas
1. Patrocínioda Unesco- Divisãode Comunicaçào/EscritórioRegionalde Quito.Realização
da CátedraUnesco/Umesp,em parceriacom a UniversidadeMetodistade Piracicaba
(Unimep)e o Pibic (ProgramaInstitucionalde Bolsasde IniciaçãoCientífica),doMi.
nistérioda Educaçãoe do Desporto.Apoioda Orbicom - Rede Mundialde Cáledras
Unescode Comunicação,do CNPq (ConselhoNacionalde DesenvolvimentoCientífico
e Tecnológico)e da Capes(FundaçãoNacionalparao Aperfeiçoamentodo Pessoaldo
Ensino Superior).Colaboraçãoda UniversidadeEstadualde Campinas(Unicamp),da
UníversidadeCatólicade Santos(Unisantos),da Universidadede MogidasCruzes(UMC),
da Universidadede RibeirãoPreto(Unaerp),da Universidadede Taubaté(Unitau)eda
UniversidadeEstadualde Ponta Grossa(UEPG).
2. JacquesKayser,Unesemainedansle monde(Paris:Unesco,1953);Elperiódico:estudios
de morfología,de metodologiay deprensacomparada(Quito: Ciespal,1964).
3. José Marquesde Meio, Comunicaçãosocial:teoriaepesquisa(Petrópolis:Vozes,1971).
p. 122-155;Estudosdejornalismocomparado(SãoPaulo:Pioneira,1972);Subdesenvol.
vimento,urbanizaçãoe comunicação (Petrópolis: Vozes,1976).p. 67-73.
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microrregiõesentresi. No capítuloseguinte(p. 157-190),utilizandoos
mesmosprocedimentosde análise,traça-seo perfil dos jornais de
prestígionacional.E então,numterceirocapítulo(p. 191-206),delineia-
sea identidadeda imprensabrasileira,a partirdo confrontoda impren-
sa regionalpaulistae da imprensanacional,representadapelos men-
cionadosprestigepapersdos dois centrosmetropolitanosque se cons-
tituemnos principaispólos socioeconômicosdo País.
Da comparação entre os veículos da imprensa do interior
paulistacom os prestigepapers,entre outras conclusões a que as
análiseschegaram,destacam-seduas:enquantoos grandesjornaisdão
maisespaçoao gêneroopinativo,os do interiorpaulistaprivilegiam
o gêneroinformativo,a notícia;e, se os prestigepapersbuscamse
firmarcomovozesnacionais,os jornaisinterioranosprocuramdestacar
valorestípicos locais e regionais.Esta últimaconclusãoconfirmaa
tesede que, diantede um processode globalização,surgemmotiva-
çõesque resgatamidentidadesregionais.
Valedestacara qualidadecom que a obra foi editada,comose
podenotarnasúltimassessentapáginasdo livro que,alémde expres-
sivosgráficoselaboradosa partirdos dadosobtidos,trazema repro-
duçãodasprimeiraspáginasdos periódicosanalisados.São detalhes
quevalorizama obrae permitemvisualizarcommaiorfacilidadeboa
partedas informaçõese das conclusõesapresentadas.
Emboraos estudossejamexploratóriose seusresultadosnão
possamser imediatamentegeneralizados,deveserenfatizadoque são
indispensáveisenquantobaseparaque, em outrasregiõesdo Brasil,
sejamrealizadosoutrosestudos,de tal formaque, em breve,possa
sertraçadoum perfilmaiscompletoda imprensaregionalem todo o
territóriobrasileiro.
O alcancepoderá ser ainda maior se as CátedrasUnesco de
Comunicaçãoque atuamna América Latina e outras instituições
vierema se unir como propósitode realizarpesquisascomparativas
da imprensaregionalnos blocos megarregionaisdos países ibero-
americanos.O prof.José Marquesde Meio acreditafirmementenessa
proposta,quandoafirmatratar-sede "umautopiaque poderávir a
serincorporadaà pautade iniciativasda CátedraUnesco/Umespno
iníciodo séculoque se avizinha (p. 16).
CarlasStraccia
Mestrandodo Cursode Pós-Graduação
em ComunicaçãoSocial e professorda Equipe
de EducaçãoBásicada Faculdadede
Ciênciasda Educaçãoe Letrasda Umesp.
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Trinta anos,esselivro
MARQUES DE MELO, José.Teoriada comunicação:paradigmaslatino-
americanos.Petrópolis: Vozes, 1998.412 p.
Nas duasúltimasdécadashouve um crescimentoenormedos
cursosde comunicaçãosocialno Brasil.Tal crescimentofoi julgado
de maneiradiversapelos muitossegmentosprofissionais.Para uns,
significou um avançono tratamentodo tema;para outros, trouxe
uma superficialidade no ensino da comunicação no País, infla-
cionando o mercadocom profissionaismal preparados.
Paralelamente,cursosde pós-graduaçãoforamestruturados em
diversosestadosda União.Taiscursos,quesuperamumadezena,trou-
xerama reflexãoe a pesquisasobrecomunicação,contribuindoparaum
pensamentogenuinamentebrasileiroe latino-americanos breo assunto.
Entretanto,tal produção não se fez presentenos cursosde
comunicaçãoespalhadospelo País.Os manuaisutilizados,os autores
citados,refletemtodos a problemáticapesquisadae vividanospaís
do hemisférionorte, notadamenteos EstadosUnidos da América.
Como o domínio da língua inglesaé precárioem nossoscursos,o
acessoa essabibliografiadá-sepor meio de traduções- geralmen-
te com muitosanosde atraso- ou de resumosfeitospelosprofesso-
res que a ela têmacesso.Os autoreslatino-americanoseramsolene-
menteignoradose os brasileiros,pouco valorizados.
Nessecontexto,surgeo livro deJosé MarquesMeio.No finaldo
milênio, essepesquisador,alémde realizarumahomenagema pio-
neirosbrasileirose latino-americanos,recuperasua própriatrajetória
de pensadordo fenômenoda comunicaçãosocial.Muito maisque
resenhashistóricase apresentaçãode outros pesquisadores,o que
transparecenos diversosartigosdo livro é o pensamentodo autor
como um dos criadoresda ciênciada comunicaçãono Brasil.
O livro nos apresenta um panorama histórico da pesquisa
em comunicaçãosocial no mundo,situandoa posiçãodos pionei-
ros dos EstadosUnidos e Europa para o estudantebrasileiro.Ao
mesmotempo, recupera a escola latino-americana,desdeos que
chamatempos heróicos até a sua projeção mundial nos diversos
congressos da International Association for Media and Commu-
nication Research (IAMCR). Nesse particular, destacao prota-
gonismo do Brasil.
Centrandoa suaatençãono Brasil,analisaa nossatrajetóriana
definiçãodo campodasCiênciasda Comunicação,desdeo iníciode
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seuprocessode legitimação,com as incipientespesquisas,atéa sua
consolidaçãoacadêmica.
O autordiscute,ainda,os principaisconceitosque emolduram
o debatesobrecomunicação.Entreesses,destacam-se:o conceitode
folkcomunicação,desenvolvidopor Luiz Beltrão,pioneirodosestudos
midiáticosno Brasil;e o de pedagogiada comunicação,desenvolvido
por Paulo Freire,na esteirade sua educaçãolibertadora.
Por tudo o que se afirmou, o livro de José Marquesde MeIo
vemcompletarumalacunana bibliografiacomunicacionalbrasileira.
Colocaao alcancedos pesquisadorese dos acadêmicosde comuni-
caçãosocialo estadoda artedessaciência no Brasil.Torna-se,por
isso,umaobra indispensávelparatodasas bibliotecasdasFaculdades
de ComunicaçãoSocialno País.
Por significar,alémdisso,um recolhimentoda reflexãopessoal
ao longo de toda uma vida acadêmica,foi-nos permitido parodiar
PauloFrancise titularessaresenhacomo "Trintaanosesselivro".
Pedra GilbertoGomes
Doutor em Ciênciasda Comunicação,é vice-reitor
e pró-reitorde Ensino e Pesquisada Universidade
do Valedo Rio dos Sinos (SãoLeopoldo,RS)
Umespelhoparaa produçãobrasileira
YORKE, Ivor. Jornalismo diante das câmeras.São Paulo: Summus,
1998.201p.
O livro de Ivor Yorke chegaesteano ao Brasil como maisum
manualparaquemqueraprendertelejornalismoe fazerum paralelo
entrejornalismono Brasil, na Inglaterrae nos EstadosUnidos, con-
formeos exemploscitados.Devido às carênciasde materialdidático
sobreestetema,maisumavez a produçãonorte-americanavematen-
deralgumasde nossasnecessidades.
Yorke começou sua carreira em televisão em 1964, como
subeditorna BBC TelevisionNews.Foi repórter,produtore editorde
váriosprogramasde notíciasnessaemissora.Após seis anos como
chefede treinamentojornalístico,deixou a emissorae montou sua
própriaempresade consultoriae treinamento.Faleceuem 1997,antes
quea ediçãobrasileiradestelivro fosseconcluída.
No capítulointitulado"Entãovocê quer trabalharna televisão",
o autorexemplificasituaçõesem que o aluno começaa visualizar
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o mundo do telejornalismo.Rico em detalheso texto provoca um
pensarsobreo que é estardiantedascâmerastendoo contatocom
a tecnologia,ao mesmotempoem que o jornalistaé posto na pa-
rede pelo deadline.
A partir daí o livro desvendaa máquinade notícias, onde o
processamentoda informaçãoaconteceseguindo uma cadeiacom
começo, meio e fim. Para quem nunca trabalhou em televisão,é
possívelimaginarum emaranhadode funçõese novasterminologias,
mastudo é uma questãode tempoe dedicação.
Além das tradicionaisdicas "faça isso", "não faça aquilo", o
autor toca em pontos muito importantes:a ética,a coberturainter-
nacionale o papel do âncora,que é muitoconfundidocom os atu-
ais apresentadoresde tevê.No capítulodez, onde se dedicaà ética,
passapor assuntosmuito atuaisque discutema diferençaentreo
público e o privado, imagenssensacionalistas,a violêncianos meios
de comunicaçãoetc.Traz tambéma legislaçãoatualizadae revisada
de 1989do governo britânico, o que poderá provocar discussões
dentro das salas de aula.
O charmeda obra estáem considerarseu leitor comoalguém
que irá saborearpágina por página. Isto, porque abre um enorme
espaço(cap. 9) para o temaentrevistas.
Esmiuçaem detalhesestilo,postura,errose acertos,enfimre-
cheia de exemplosdaquiloque possivelmenteirá acontecercomos
apresentadoresde tevêe que na hora-agáterãoque sabercomose
portar,paraonde olhar e assimpor diante.
O tradicionalglossário,que sempreacompanhaestetipo de
publicação(mesmoporquetemo objetivode ensinare esclarecer),
demonstramais uma vez o quanto americanizadosestamos,prin-
cipalmente na área do jornalismo. A terminologia que não foi
traduzidaacabousendo incorporadaao nossodia-a-diajornalístico
e é simplesmentedecoradapor todos os "coleguinhas".
Um lado muito interessantedo livro é a prediçãodo futuro.
Em sua conclusão, Ivor Yorke imaginacomo será o jornalistado
amanhã(cap. 9, quando fala da capacitaçãodo profissionaltendo
que conhecerespecificidadesda sua função, como, por exemplo,
o jornalistaque irá fazera reportagem,escrevero seu textoe edi-
tar a suaprópria matéria.Paratanto,teriaque dominarváriasáreas
inclusive a de novas tecnologias. Neste aspecto dá um grande
"chacoalhão"nas escolasde comunicação,incentivandoasmudan-
ças curricularespara a adequaçãodo jornalistaao mercadodofu-
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turo. Um exemplobem brasileiro e atual é o vídeo-repórterutili-
zado pela TV Cultura.
O livro cita tambémalgunsdos caminhostrilhadospor progra-
mastelejornalísticosque já mesclama informaçãoe o entretenimento.
Deixaaí uma questãono ar: seriaessauma nova opção?
Como professorade telejornalismo,acho muito interessantea
publicaçãode livrosnestaáreatão carenteaqui no Brasil.Afinal, fica
sendomaisumasugestãobibliográficaparao nossotrabalhoem sala
de aula. Por outro lado, acho que faltou um capítulosobre a legis-
laçãobrasileiraexistentee atualizada,que poderiaincentivardiscus-
sõese sugerirmudanças.
Apesarde ver com bons olhos este tipo de publicação,ainda
sintofaltade livros que falemsobrepaísescomo Françae Japão na
áreado telejornalismo.Infelizmente,estamosricos de informações
"apenas"americanizadas.
Rúbia de Oliveira Vasques
Radialistae jornalista,mestrandaem
ComunicaçãoSocialna Umesp.
Jornalismono eixo norte-sul
KUNCZIK,Michael. Conceitosde jornalismo:nortee sul. São Paulo:
Editorada USP, 1997.415 p.
Conceitosdejornalismo:nortee sul, publicado pela editorada
Universidadede SãoPauloem 1997,não é umaobraque se classifica
comomaisumadaquelasquese colocamnumcantinhodaestantepara
raramenteseremconsultadas.Pelo contrário,caracteriza-secomouma
publicaçãoatual,que procuradiscutiro fazer jornalísticoà luz das
teoriasde comunicaçãode massa,da funcionalistaàs de-senvolvidas
maisrecentemente- agenda-setting,newsmaking,gatekeeper,"deefei-
tosa longoprazo"- e os aspectoséticosda profissão.
Segundoseu autor,o alemãoMichael Kunczik, "a intençãoé
provocareflexãocríticacom relaçãoà sua própria condiçãosocial
e à atividadede trabalhoe aguçaro sensode responsabilidadedo
jornalistaparacoma sociedade".Apesardestacondição,Kunczik, ao
longodo texto,não setornapuramenteteórico.Na verdade,ele tenta
adequar,ao máximopossível,as teoriasàs práticascorrespondentes
nocotidianodas redações.
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Dentro dessa linha de raciocínio, o autor repensa a práxis
jornalística,partindode análisese dos referenciaisdo Norte (EUA e
Europa)para propor o jornalismodo Sul (os paísesem desenvolvi-
mento).A obra,de 415páginas,divide-seem doze capítulos,sendo
o último destinadoaos comentáriosfinais.
Os três primeiros procuramsituar o leitor na discussão dos
conceitose da história do jornalismo,na condição e no statusda
profissão, bem como na relação jornalismo/sociedade. Entre as
principais questõeslevantadasnestapartedo livro, destacam-sea
crítica às investigaçõesdas Ciênciasda Comunicação,a definição
do papel do jornalista e de sua ética profissional, assim como a
análise das funções dos meios de comunicaçãoe de sua relação
com o poder político.
Nos dois capítulosseguintesaparecemdefiniçõese apontamen-
tos de duascategoriasdo jornalismopraticadasde formadistintanos
países capitalistas e socialistas. Aqui, o autor procura, alémde
conceituações,contraporo fazerjornalísticoe a éticaprofissionalde
cadaum dos tipos.
Já no capítulosexto,Kunczik mostrasua terceiranomenclatura
de jornalismo- o exercidonos paísesem desenvolvimento,queé,na
verdade,a mola-mestrado trabalho.Nestaparteum dos itensmais
fortesé o comentárioa respeitodo jornalismochinês,que o autor
apresentacomo uma subcategoria,conhecido como "jornalismo
desenvolvimentista"ou "jornalismogovernamental".
Além do exemploda China,Kunczikexpressa,ainda,umaoutra
subcategoria:o jornalismode desenvolvimentointelectual.Paraele,
estaé uma maneira.alternativade jornalismo, em que o papeldo
jornalistaconsisteem questionare resolveros problemasde evolu-
ções sociaisdo país em que atua.
Após apresentarastipologiase os conceitosda práxisjomalística
desenvolvidaem distintospaíses,o pesquisadorlançaa reflexãode
problemasgeraisrelacionadoscoma atividade,questionando caráter
de profissãoliberalque a reveste.Há tambémos enfoquesdo con-
trole social entreas equipesjornalísticas,da imagemqueos profis-
sionaisda imprensapossuemdo público(leitor,teIespectador,ouvin-
te),da atuaçãode mulheres-jornalistase correspondentesestrangeiros,
bem como das novastecnologiasnas salasde redação.
Seguindoessaperspectiva,o capítulooitavodiscutea produção
de notícias.Junto a essetemacentral,o jornalismoé analisadovia
teoriasde newsmakinge de gatekeeper.A questãoda objetividade,a
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seleçãode notíciase a relaçãodos jornalistascomos seusinformantes
sãopontos de destaque.
No capítulonono apareceo quartoconceitode jornalismo- o
subsidiário,caracterizadopela figurado relações-públicas,que,segun-
do o autor,atuacomoagenteprincipaldestetipo. Emborasejauma
questãopolêmica, porque se tratade uma "descaracterização"do
jornalismo,Kunczik define e defendesua posição, considerandoa
figurado relações-públicascomo uma "tentativadas instituiçõespri-
vadase públicasde reforçarseuspropósitosjunto à opiniãopública,
ao máximopossível".
O capítuloposteriordedica-seà investigaçãoemtomodosefeitos
dos meios de comunicação e seus resultados relativos à prática
jornalística.Dentreas análisesevidenciam-sea dasdiscrepânciasentre
o conteúdoda mensageme a atitudedo receptore a das teoriasdo
agenda-settinge da "espiraldo silêncio".
No penúltimocapítulo,Kunczik apresentaseu quinto conceito
daatividade:o de desenvolvimentosócio-tecnológico,queele intitula
comoo maisnovo tipo de jornalismo.A discussãodessatipologiaé
feitapor meio dos aspectoséticos e dos valores informativosque
revestemo jornalismode desenvolvimentode maneirageral.
E, por último, os comentáriosfinais. Aqui, o autor faz uma
revisãodos assuntosdiscutidos anteriormente,avaliando a práxis
jornalísticado Nortee propondoum jornalismomaistécnicoe ético
paraos paísesem desenvolvimento- os do Sul -,considerandosuas
diferençase identidades.
O livro de Kunczik deixaexpressopara seu público-alvo(jor-
nalistas,estudantes,professorese políticos),conformedefinidopelo
próprioautorno prefácio,que "jornalismocompetente,responsável
e críticoconstituium apoio importantepara a implantaçãode pro-
gramasde desenvolvimentoe a promoçãoda democracia".
Fábia AngélicaDejavite
Jornalista, mestreem ComunicaçãoSocial pela Umesp,
professorada Faculdadede Artese Comunicaçãoda
UniversidadeSantaCecília(Santos,SP).
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Imagensmidiáticasdo Natal
MARQUES DE MELO, José e KUNSCH, WaldemarLuiz (orgs.).De
Beléma Bagé:imagensmidiáticasdo Natalbrasileiro.São Bernardo
do Campo: UMESP,1998.448 p.
Desdesuainstalação,a CátedraUnesco/Umespde Comunicação
de Comunicaçãoparao DesenvolvimentoRegionaltemcomobandei-
ra as identidadesculturais.Seutitular,José Marquesde Meio, diz, a
propósito,que "aglobalizaçãonão constituifenômenonovo, sendo
em ve'rdadeo coroamentode um processohistóricoprotagonizado
pelo capitalismoeuropeu,que há quinhentosanos iniciousuaexpan-
são pelo mundointeiro".Comocorolário,a CátedraUnescodefende
nanecessidadede tomarpartidodasbrechasabertaspelanovaordem
mundial,nestaconjunturade reconstruçãoda hegemoniapolítica,C..)
paraprojetaras identidadesculturaisdas naçõesou regiõesnosce-
nários internacionaise nacionais"(p. 11).
Para comprovara teseque a embasa,a Cátedrarealizou,nos
quatroúltimosanos,um conjuntode pesquisasa partirde elementos
empíricoscolhidos na mídia impressa.Nesteseminário,falaremos
um pouco de duas dessaspesquisas,ambassobre a festado Natal
na imprensa.O Natal,segundoMeio, foi escolhido "porseucaráter
de signo que temraízesna culturaque o cristianismo(no rastrodo
capitalismo)globalizouprecocemente,quandoos naveganteseuropeus
(e seus missionários)singrarammares...dantesdesconhecidos.Mas
tambémpelasuaestruturahíbrida,comos pésemterritóriosmúltiplos:
no mercado,no imaginárioe na sociabilidade"(p. 12-13).
Natal na mídiapaulistana(1995)
Nestapassagemde século,quandoa sociedadeda informação
se encontraem plenaemergênciaem nossomeio, fazendocomque
experimentemosituaçõestípicasde pós-modernidade,consumindo
informaçõesprovenientesde todo o mundoe comportando-nosde
acordocomos parâmetrosda chamadasociedadeglobal,comoestaria
se configurandofestanatalinabrasileira,nessecontexto?
Foi pararespondera essaquestãoque Marquesde MeIocome-
çou pesquisandoas imagensdo Natalna mídiapaulistana,numes-
tudo exploratórioque permitiudelinear a mutaçãoexperimentada
pela realidadeculturalbrasileiranumacomunidadebemdelimitada.
A pesquisa,de 1995,tinha como hipótesede trabalhoquea
celebraçãonatalinaincoporavaas imagensda sociedadeglobalizada
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semperder as singularidadesnacionais, regionais ou locais. Essa
hipótesefoi confirmadaparcialmente,observando-seque as imagens
natalinasresgatadaspela mídia impressacontinhamsignosglobaise
algunssignosnacionais.O queestavaausenteeraa identidaderegi-
onal dessacelebração.
Os principais resultadosforam submetidosa três diferentes
gruposacadêmicosreunidosem 1996:um, regional (XXI Encontro
Culturalde Laranjeiras,SE); outro, nacional (XIX CongressoBrasi-
leirode Ciênciasda Comunicação,Londrina,PR); e um terceiro,in-
ternacional (XX Scientific Conference of the International Asso-
ciationfor Media and CommunicationResearch- Sydney/Austrália).
A boa acolhida dispensada,tanto ao objeto pesquisado quanto à
sua metodologia, animaram Marques de MeIo a levar avante o
estudo,ultrapassandoa fase exploratóriae delineandoum projeto
nacionalcomparativo.
Natalna mídiabrasileira(7996)
Quando da primeirapesquisa,o pesquisadoralertavaque não
eralícito ver as evidênciascolhidas na cidade de São Paulo, sem
maisnem menos, como indicadores do panoramabrasileiro. De
qualquerforma,ao tomarcomo referenciala celebraçãodessafesta
emSão Paulo, ele tevea intençãode anteciparo impactoque essa
imagemprojeta sobre o conjunto da sociedade brasileira, pois é
inegávelque essa cidade ocupa uma situação paradigmáticano
cenárionacionale megarregional,como pólo avançadoda sociedade
da informação. A hipótese que ele deixava no ar era de que a
imagemnatalinana mídia paulistanacorrespondea uma tendência
factívelde se reproduzir no território brasileiro antesmesmoda
chegadado novo milênio.
Foi paraverificara procedênciadessaafirmaçãoque ele coor-
denouo projeto de uma pesquisamaisabrangente,agorasobre as
imagensdo Natal de 1996na mídia brasileira em geral. A via-
bilizaçãodo trabalhodeu-segraçasa um "mutirãoacadêmico",uma
formade parceriaacadêmicalegitimadapela comunidadecientífica
mundial.Assim,constituiu-sea Rede Nacionalde PesquisaCompa-
rativado Natalde 1996,formadapor uma equipe de pesquisadores
voluntárioscomprometidoscom o avançoda ciência e envolvendo
25instituiçõesparticipantes.
Na execução da pesquisa seguiu-se um documento de tra-
balho no qual se adotaram as mesmas linhas-mestras que
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balizaram o estudo exploratório de 1995,no que se refere aos
procedimentos investigativos e aos eixos temáticos traçados
como referenciaispara a análise qualitativados dados empíricos.
A pesquisa
As duaspesquisasconsistiramno resgatedas imagensnatalinas
projetadas pela mídia - paulistana e brasileira, respectivamente. No
casoda de 1996,a amostraprincipal foi formadapor jornais diários
de informaçãogeralque circulamem diferentesespaçosda geografi:j
nacional.O períodoestudadoestevecompreendidoentre15e 28de
dezembrode 1996.A escolhadas amostrasse fez pela combinação
dos critériosde circulação(tiragemou amplitudede distribuição-
pólos nacionais,macrorregiões,mesorregiõese microrregiões)e im-
pacto (veículo formadorde opinião).
Dos 54 jornais selecionados,pesquisaram-seefetivamente28,
porque algunsparticipantesnão conseguiramde suas instituições
o necessárioapoio. Não obstante,o resultadofoi alentadore muito
representativoda diversidaderegional brasileira.Algumasregiões
estiverammais representadasdo que outras, mas isso, segundo
Marquesde MeIo, talvez reflita a própria dissimetriada vida uni-
versitárianacional.
Complementarmente,tinha-seem vistaestudaroutrosveículos
diferenciadosde comunicação(rádio, televisão,revistasfemininas,
jornaisconfessionais),que serviriamcomo ponto de referênciapara
a análisecomparativadas tendênciasobservadasnos jornaisdiários.
Mas, pelo mesmomotivojá mencionado,só se aproveitoua mostra
formadapelos quatrosemanárioscatólicosde maiorexpressãonaci-
onal, analisando-seas ediçõescorrespondentesao mêsde dezembro
de 1996,alémde umaamostrarepresentativada imprensaevangélica,
estudadaduranteuma semana.
Em cada edição dos jornais identificaram-seas matériascom
imagensnatalinas,que foramrecortadas,mensuradase classificadas
segundoas categoriascomunicacionaisde jornalismo(matériasinfor-
mativase opinativasligadascom fatosda atualidade),publicidade
(matérias-pagasobre produtos,serviços,instituições,eventosetc.),
instrução(matériascom finalidadeexplicitamenteducativa)e diver-
são (matériascom intençãode entretenimento).
A análisedas imagensfoi feitaa partirdos eixostemáticosque
Marquesde MeIo adotaraparao estudoexploratório:a) tradição/ino-
vaçãono quese refereà celebraçãoreligiosa(ritose motivações),aos
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símbolos(cenáriose personagens)e à naturezada festa(estruturase
elementos);b) espaço/tempo,ou seja,o que se liga aos aspectosde
territorialidade(global,nacional,regional,local) e temporalidade(pas-
sado,presente,futuro)inerentesàs imagensnatalinas;c) público/pri-
vadono que se refereà ambientação(locais, funções, limites,figu-
rações)e aos atoressociais(instituições,classes,comunidades,pes-
soas)das imagens.
A pesquisarespondeà perguntasobreatéque pontoasevidên-
ciasidentificadasno Natalpaulistanoe avaliadasao longo de eixos
temáticospré-estabelecidosse configuraramtambémem outrospólos
nacionais,macrorregionais,mesorregionaise microrregionaisdo País.
Feitasas comparaçõescom a imprensabrasileira em geral, viu-se
confirmadaa hipótesede que as imagensdo Natalde 1995,diagnos-
ticadaselo na mídiapaulistaDa,correspondema uma tendênciaque
já estáse reproduzindo,em ritmoacelerado,em todo o territóriona-
cional.As evidênciasreunidasno estudoexploratóriopodem,sim,ser
tomadascomo indicadoresdo panoramabrasileiro.
Umaboa nova
Dois artigosassinadospelosorganizadoresão básicosnesseli-
vro.No primeiro,"As imagensdo Natalde 1995na mídiapaulistana"
(p. 29-74),Marquesde Meio fundamentaa pesquisaque realizoue
apresentaseusresultados.No segundo,"A identidadeculturalbrasi-
leiranasimagensmidiáticasdo Natalde 1996"(p. 77-121),Waldemar
Luiz Kunsch, avalia as principais evidências coligidas pela Rede
Nacionalde PesquisaComparativae, no final,confrontaasconclusões
genéricasde seusparticipantescomasconclusõesgenéricasanteriores
deMarquesde Meio.
No conjuntodas pesquisas,algumasse destacamcomo contri-
buiçãode pesoparaa obtençãodos resultadosque se tinhaem vista.
Alémda de Marquesde Meio sobreo Natalna mídiapaulistana,são
particularmenteinteressantesoutras duas: a de Heleusa Câmarae
equipe(p. 211-240)e a de MariadasGraçasTarginoe CristianeP. de
Carvalho(p.257-278),sobreo Natalnos jornaisA Tarde,de Salvador,
e Meio-Norte,de Teresina,respectivamente.
A obratalveztenhalimitaçõesobumou outroaspecto,inerentes
a umempreendimentodesseporte.Não se pode ter a pretensãode
conseguir,por exemplo,quecadaum dos participantesde umarede
depesquisacomparativa,trabalhandoseparadose em pontosdiferentes
do País,apesardos cuidadostomadospela equipe de coordenação,
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sigamcom todaa precisãoa metodologiaestabelecida.Há algumas
lacunas,sim, masestassão maisdo que naturais,principalmentese
considerarmosque se tratade uma primeirainiciativadessetipo.
De qualquer forma, além da apresentaçãovisual, realmente
agradável,que lhe deu a editorada UniversidadeMetodistade São
Paulo, a obrasó temméritos.Valemaqui as palavrasde Marquesde
Meio no prefácio:"Aotomaro Natalcomotemadestapesquisamovia-
nos tambémo sentimentode que a 'boa nova' irradiadaa partirda
Belémbíblicapudesseinspiraros comunicólogosbrasileirosa palmilhar
terrenossimilares.Nessatrilhamé possívelresgatara auto-estimaindis-
pensávelà projeçãodasnossasidentidadesculturaisno cenáriodaso-
ciedadeglobalizada.E tambémpotencializara inovatividade,a coragem
e a ousadiaque foramasmarcasdo pioneirodasciênciasda comuni-
caçãono Brasil,Luiz Beltrão"(p. 13-14).
Isi/dinhaMartins
Mestrandaem ComunicaçãoSocial,professora
e coordenadorada AgênciaExperimentalde
RelaçõesPúblicas,da Faculdadede Ciênciasda
Comunicaçãoe da Culturada Umesp.
248 ·Comunicaçãoe Sociedade31
